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a arquitetura e a periferia: manifesto 
sobre a construção do projeto de ar-
ticulação sócio-espacial nas megaci-
dades
por Pedro Paulo Cunca Bocayuva

O livro do arquiteto Jorge 
Jáuregui “Estrategias de Articulación 
Urbana”, representa parte da tentati-
va de realizar uma leitura crítica, um 
manifesto no sentido estético-político, 
sobre a cidade latino-americana como 
lugar para pensarmos a rearticulação 
das políticas e dos projetos arquitetô-
nico-urbanísticos para as megacidades 
na contemporaneidade. No seu texto 
Jorge Jáuregui nos apresenta uma bela 
composição de idéias, desenhos e ima-
gens, que são o resultado da sua expe-
riência com a cidade latino-americana, 
sua experiência no Rio de Janeiro e sua 
perspectiva para o nosso planeta urba-
no. O trabalho é desafiante já que vol-
tado para os territórios ditos informais 
das cidades. Jorge Jáuregui nos indica 
a potência transformadora que nasce da 
ação projetual marcada pelas novas lei-
turas, abordagens tecnocientíficas e es-
tético-políticas (no sentido do público 
e do comum), que nascem da arquite-
tura e do urbanismo que tenta conectar, 
mobilizar e projetar a potência do ur-

bano periférico, do território ocupado e 
construído da cidade dita informal, da 
favela e da periferia num sentido mais 
amplo, de pensar a cidade em toda a 
sua dimensão material e existencial. 

O diálogo com a psicanálise 
serve de fio condutor para realizarmos 
a leitura do livro de Jáuregui o que lhe 
permite lidar com as dimensões das 
demandas dos sujeitos e os discursos 
e aspirações dos poderes e dos saberes 
dominantes. Recolhe as experiências, 
reflexões e lições, com suas sobrepo-
sições e combinações de esquemas de 
leitura, que traduz em diagramas, dese-
nhos e construção pela ótica modifica-
da, informada e construída pelo traba-
lho do arquiteto-urbanista. No contexto 
fragmentado, crítico e movediço da 
desmedida do urbano na megacidade, 
devemos ir além da condição mercantil 
e flexível, caótica e violenta da condi-
ção pós-moderna. Precisamos observar 
e participar da experiência molecular, 
das resistências caóticas do conflito e 
negociação. Acompanhar a reflexão 
que nasce da sistematização da expe-
riência que resulta do conflito sobre o 
ordenamento do chamado caos urbano. 

A imaginação arquitetônica 
nasce dos meandros da disputa pela 
criação de respostas para a demanda 
por direito à cidade, que emana da força 
potencial da mobilização democrática e 
produtiva da parte dita informal da ci-
dade. A nova cultura sobre o urbano e a 
reflexão sobre as estratégias e táticas de 
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rearticulação incidem diretamente nas 
disciplinas e ciências ligadas ao espaço, 
ao modo de produção e reprodução so-
cial pela via da apropriação, funcionali-
zação e uso dos lugares. O arquipélago 
urbano, os circuitos, as redes e fluxos, 
as ações e os objetos estão entrelaçados 
nessa produção social do espaço, cuja 
marca de desigualdade, segregação e 
fragmentação exigem uma retomada do 
urbanismo em bases críticas. O desafio 
do redesenho técnico, da imaginação 
espacial e da arte de projetar, distribuir 
e propiciar novos usos, novos modos 
de habitar, produzir e viver no espaço 
é causa para o arquiteto. Por isso, Jor-
ge Jáuregui nos convida a entender a 
complexidade do desafio que atravessa 
as megacidades, onde a arquitetura e o 
urbanismo se relacionam como saber 
aplicado ao espaço, em meio aos pro-
cessos das microconjunturas, da eco-
nomia política e eleitoral, das quase 
políticas urbanas. Com destaque para 
as abordagens que se voltam para as fa-
velas como problema e como solução, 
levando em conta que ainda é parcial 
o reconhecimento da importância da 
questão urbana, dada a contraposição 
entre o espírito empreendedor do capi-
tal e a necessidade vital dos espaços de 
ocupação e autoconstrução das classes 
ditas subalternas nas megacidades lati-
no-americanas e em especial no Brasil, 
com destaque para o Rio de Janeiro, 
essa cidade de intensidades. 

A busca de uma resposta afir-
mativa, projetual e crítica, pode se 
apoiar nas várias ecologias de Guattari 
como sugere Jáuregui. Mas o arquiteto 
indica as tramas, como as “urdimbres” 
que conceitualmente nos permitem ma-
pear os choques, as transformações e 
os conflitos imanentes ao capitalismo 
global com seus efeitos sobre a orga-
nização e os modos de vida nos luga-
res. Usando a psicanálise, percorrendo 
a história para pensar a cidade na atu-
alidade, Jáuregui usa bem o enfoque 
crítico das disciplinas espaciais, mobi-
liza a reflexão e o argumento estético e 
poético e finalmente nos remete para a 
força da lógica tão atual da topologia 
lacaniana e da filosofia deleuzeana.

Se na economia do gozo do 
capital vemos o desespero da crise da 
mobilidade da fronteira colonial e pós-
-colonial, pela reflexão antropológica 
presente no livro de Jáuregui pode-se 
rememorar a experiência da urbaniza-
ção e do desenvolvimentismo até a era 
neoliberal, o contraste entre o projeto 
urbano do poder do Estado nacional. 
O autoritarismo e a violência da fron-
teira do capital entram em choque com 
a demanda impossível do nomadismo 
indígena, com a demanda do popular e 
do migrante, do precário e do espaço 
das práticas informais na atualidade da 
vida urbana. O efeito paradoxal dessa 
lógica territorial resulta na figura da re-
serva com seu efeito trágico, apesar da 
conquista institucional. Como sugere a 
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“antropologia assimétrica” precisamos 
buscar respostas para as grandes tribos 
urbanas. Assim como os índios rein-
ventam, ampliam e projetam direitos 
no espaço, na cultura e nas instituições 
os precários da cidade resistem e en-
contram força no seu fazer cidade. 

O que emos sistematizado na 
proposta de trabalho que parte da leitu-
ra do livro de Jorge Jáuregui pode ser-
vir de base para a interlocução sócio-
-técnica, estética e política, que através 
da arquitetura e do urbanismo emerge 
como força de saber crítico renovado 
em nossas cidades. Os primeiros acor-
des dessa nova música vêm penetrando 
e reconstruindo as disciplinas e as ar-
tes de construção e criação de espaços 
da moradia, como conquista pública e 
social, conquista de mobilidade para 
as forças sociais da periferia que aspi-
ram viver e aceder a novos contextos 
de bem-estar. Forças até agora compri-
midas e encobertas pelo véu dos pre-
conceitos e da segregação. Essa bela 
“anomalia selvagem”, o discurso sobre 
a centralidade da periferia, ganha terre-
no para lidar com os sujeitos coletivos 
da periferia, na montagem de novos ca-
minhos para refazer e ampliar a cidade 
como espaço de direitos.

O autor desse livro, essa meta-
-obra, sugere dentre outras articulações 
aquela que nos une na reflexão sobre 
“o urbano demasiado urbano”, confir-
mando a potência desejante e o conflito 
da periferia, que deve ser vista como 

espaço de dentro, um dentro-fora e um 
fora-dentro mais do que o distante. Não 
pedaços da cidade partida, mas sim es-
paços produtivos do popular-urbano, 
espaços que aspiram a uma centralida-
de como parte da construção do direito 
à cidade. Para projetar visando articu-
lar é preciso captar as possibilidades 
transformativas, saber desenvolver 
uma arte de projetar que nasce de uma 
nova leitura complexa do territorio, dos 
lugares, de sua dinâmica, de gente, de 
sua memória, de seu patrimônio, dos 
falsos limites, das fronteiras impostas. 
Daí nasce o diagrama que vemos emer-
gir da leitura das linhas de força e das 
conexões sociais, ambientais, geopo-
líticas, geoculturais, que se articulam 
pelo sistema de ações e pelo sistema de 
objetos que constituem os lugares. 

O arquiteto deve, segundo 
Jorge Jáuregui, ir observando modos 
e usos, estratagemas e táticas, lendo e 
construindo mapas e dados, o plano-
-projeto se desenha, podendo gerar a 
potência de articulação, de conectivi-
dade como novas espacialidades e no-
vas liberdades. Algumas se inscrevem 
no presente como as que se materiali-
zam em residências abertas para usos 
mistos e para a ampliação, o puxado. 
Outras convidam para a conversão em 
novas grandes e pequenas ágoras, no-
vos espaços públicos, novos centros 
de conhecimento, e por fim, se tornam 
as grandes passagens e os grandes ob-
jetos ainda por usar, para ser usados. 
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Pela nova criação de possíveis se pode 
aspirar mais, como as transformações 
da pedreira que vira espaço ecológico-
-cultural no Parque projetado para o 
Complexo do Alemâo, ou como como 
a “Rambla” que utiliza como referência 
a de barcelona e é reaplicada ao espa-
ço da favela no Complexo de Mangui-
nhos, ambos no Rio de Janeiro. 

Na Rocinha, no pequeno e 
denso bairro que se segue no meio da 
cidade gentrificada, vemos as novas 
edificações que compõe a aliança com 
o amigo arquiteto Luis Carlos Toledo, 
a tensão entre a pacificação forçada e 
a implementação de direitos no Rio de 
Janeiro, produz efeitos ainda por ob-
servar na cidade laboratório de muitas 
agendas, as empreiteiras e o capital pri-
vado, os agentes públicos, os governan-
tes e políticos, os movimentos sociais e 
as redes locais, a mídia e todos os ato-
res se envolvem na batalha de opinião, 
de classificação e de contenção. 

Como diz Jorge Jáuregui, 
“nossa função (dos ditos especialistas 
e dos gestores públicos) é acompanhar 
o arquiteto na leitura do lugar”, onde 
pela narrativa, pelo desenho, pelo dia-
grama, pelos esquemas de leitura se 
pode escrever e inscrever os muitos 
novos possíveis. Dessa problematiza-
ção das desigualdades sócio-espaciais 
podemos gerar as tecnologias de pro-
dução de lugares, de moradias, de 
equipamentos, de abertura de espaços 
públicos. Agregando valor e qualidade 

nos espaços segregados, fazendo as co-
nexões entre as partes da cidade, para 
garantir o acesso, para garantir os bens 
públicos a que podem aspirar as classes 
sociais precarizadas. As novas políticas 
do espaço e as tecnologias sociais que 
nascem das novas alianças e blocos 
sociais dependem da organização das 
multidões no território, associadas nos 
lugares com suas redes e organizações, 
para que sejam capazes de atuar frente 
aos desafios da era da acumulação fle-
xível, do capitalismo semiótico e dos 
projetos de marketing urbano.

A mobilização democrática 
e produtiva das periferias depende da 
capacidade de liberar forças no espaço 
para as articulações dos moradores das 
favelas e periferias. Populações seden-
tas de políticas capazes de atender as 
demandas nascidas de sua resistência 
e lugar no espaço. O governante, o ar-
quiteto e os grupos sociais mobilizados 
são desafiados a buscar respostas qua-
lificadas para as justas demandas das 
populações faveladas, que se colocam 
diante da tentativa permanente de cap-
turar o território informal e a sua força 
do trabalho, capturar a potência pro-
dutiva do trabalho vivo, do corpo e do 
intelecto dos habitantes pobres da me-
gacidade. Ao mesmo tempo as políticas 
de gentrificação procuram mercantili-
zar o espaço, murar, separar, expulsar 
e segregar pela distância. As agendas 
dos grandes investimentos vão exi-
gindo o afastamento das “classes pe-
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rigosas”, impedindo sua presença nos 
espaços projetados para os negócios e 
investimentos em novas ilhas de con-
sumo e serviços. Apesar de seu caráter 
indispensável quando se trata do seu 
uso como força de trabalho, o tema da 
contenção, controle e pacificação das 
áreas populares se faz acompanhar de 
retornos do discurso sobre a remoção. 

No planeta urbano a era urba-
no-técnica nos coloca diante de perdas 
crescentes da modernidade líquida. 
Hoje vemos pela mídia global as cruel-
dades cinicamente instituídas em nome 
de ações humanitárias e pacificadoras. 
Violências e resistências como vemos 
no exemplo do suícidio de indígenas de 
que nos fala o belo texto do psicanalista 
Paulo Becker incluído no livro de Jáu-
regui. Com a incorporação de concei-
tos psicanalíticos e filosóficos têm iní-
cio uma construção de uma abordagem 
do urbanismo que articula as várias 
ecologias sociais, mentais e ambientais 
de forma renovadora. Na perspectiva 
que pode ser depreendida de trabalhos 
com a reflexão do arquiteto que dese-
nha novos objetos para a Documenta 
de Kassel, a partir de uma criação em 
diálogo com um “Loft” que viu na fa-
vela, temos possibilidades de formular 
o desenho das alternativas. 

Na apresentação de suas fer-
ramentas e metodologia de trabalho, 
o “Atelier Metropolitano” o espaço de 
criação e a nova empresa do arquiteto 
Jorge Mário Jáuregui, nos oferece o 

acesso para o como se constrói uma 
metodologia para fortalecer as aspi-
rações por uma ação alternativa qua-
lificada de articulação urbana, desde 
a reflexão arquitetônica e urbanística 
contemporânea que começa a ser siste-
matizada nesse primeiro livro que pre-
cisa ser lançado na língua portuguesa. 
Nesse verdadeiro manifesto arquitetô-
nico que parte da experiência do Rio 
de Janeiro com destaque para as obras 
de conjunto realizadas para o Programa 
Favela Bairro, e para o trabalho de de-
senho com orientação de tipo topológi-
co como a Casa Klein, o arquiteto nas-
cido em Rosário na argentina ganhou 
fama e circula nas cidadelas das artes e 
espaços acadêmicos em vários países. 

A partir dessa introdução ao 
diálogo proposto pelo arquiteto pode-
mos pensar na questão da base técnica 
cultural e política que deve ligar o po-
der público, o saber técnico e a constru-
ção social coletiva que nasce nas cha-
madas periferias, como caminho para 
um novo conceito de cidade. Uma ci-
dade policêntrica que fará a passagem 
da insustentável megacidade atual para 
a (pós) metrópole do futuro. A cidade 
em rede será um conjunto de cidades, 
muitos centros, grande densidade e 
muita proximidade, com muita conec-
tividade, interação e mobilidade. O lu-
gar onde o bem público e o privado re-
aparecerão na escala das pessoas, sem 
perda das vantagens das misturas da 
grande escala em termos sustentáveis. 
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Como vimos nos belos esque-
mas, nos desenhos, diagramas e ima-
gens apresentados por Jorge Jáuregui 
a componente formal do conhecimento 
pode qualificar as aspirações e possibi-
lidades de transformação dos lugares, 
nas suas diversas escalas. O que no 
plano da política depende do grau de 
construção de um novo pacto territo-
rial como base para novas urbanidades. 
Esse é um convite que pode ser pen-
sado como uma plaforma que poderá 
refazer o planejamento urbano crítico. 

Nas brechas do quase encontro 
e nas quase políticas do favela-bairro e 
de outros experimentos, como o PAC-
-Urbano e agora o Morar Carioca, se 
pode vislumbrar um convite que pode 
ser pensado nos termos dos trabalhos 
que faz o arquiteto Jorge Jáuregui, 
que apoiado no discurso que combina 
o cruzamento de vários saberes busca 

o caminho para o desenho de novos 
possíveis para a solução dos desafios 
do poder transformador do planeta fa-
vela. Valorizando o espaço autonoma-
mente ocupado e construído, buscando 
a solução de problemas e desafios ur-
banísticos, arquitetônicos, sanitários, 
ambientais, econômicos, sociológicos, 
afastando o imaginário de segregação, 
para derrotar o inconsciente totalitário 
do gozo e da crueldade do capital. Em 
“Estrategias de Articulación Urbana” 
vemos o potencial sócio-técnico se 
materializar pela leitura do urbanista, 
onde a arquitetura aprende os caminhos 
para articular as aspirações pelo direito 
ao habitat de qualidade, em conexão 
com o corpo e a inteligência que brota 
das narrativas, das práticas e da voz das 
periferias construtoras de cidade como 
a das populações que vivem nas favelas 
do Rio de Janeiro. 
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